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APRESENTA AS SEGUINTES VANTAGENS: 

1 — Tubo binocular inclinado 

2 — Campo visual augmentado em cerca de 50 % 

3 — Revolver para os 4 pares de objectivas com mudança rapida 

dos augmentos 

4 — Dispositivo de illuminação electrica internamente disposto 

com focalisação 

5 - — Forma elegante e moderna 

Informações e demonstrações com: 

CARL ZEISS 

RIO DE JANEIRO: Rua Benedictinos 21 - 3.° andar 
SÃO PAULO: Rua Barão de Itapetininga 18 - 5.° andar 



O NOVO MICROSCOPIO 





}<♦»♦«♦%♦♦♦♦♦♦•«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦#*♦♦♦♦♦*»♦♦♦»♦♦*#*♦♦♦*♦>♦♦ »*♦*****♦*»♦ ***» •»«««< *»***V*V«wV«VmVVmWmVV»»VV*V*vI> j 



j.t 



j.t 



j.t 

j.t 

♦♦ 

♦> 

V* 

a 



íjt 



}': 
♦ ♦ 

j.t 



INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 



« 






»> 



Uspulum-Secco: Para tratamentos a secco das sementes de 
milho, trigo, arroz, cevada, centeio, aveia e de todas as 
hortaliças. 

Uspulum-Soluvel : Para o tratamento de batatinha para se- 
mente, pontas de canna, mudas de abacaxi, e sementei- 
ras em geral, pelo processo húmido. 

PÓ Bordalez Bayer: Substituto da calda Bordaleza: para o 

combate a Plasmopara da uva, Phytophthora da bata- 
tinha e do tomate, “verrugose”, “melanose” e “leprose” 
dos citrus, e doenças das arvores frutíferas em geral. 

Solbar: Substituto da calda sulfo-calcica : especifico contra a 
"ferrugem” dos citrus, “anthrachnose” e “acarinose” 
das uvas. E’ o fungicida e insecticida ideal para ci- 
tricultura. 

Oleo 101: Oleo solúvel em agua para combater aos “cocci- 
deos” em citricultura e fructicultura, e “aphideos” nas 
laranjeiras, arvores fructiferas em geral e horticultura. 

Calcid : Para fumigação em citricultura; o processo mais mo- 
derno e aperfeiçoado, para combater, principalmete, ao 
Chrysomphalus. Serviço de fumigação por empreitadas. 

Ârseniaío de chumbo: em pó, “Bayer” 30/32 %, o insupe- 
rável insecticida para a lavoura algodoeira. 
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Pulverizadores de todos os typos: a motor para citricultura 
e cultura do algodão ; em carrinho para citricultura e 
cultura do algodão, batatinha, videiras e horticultura. 



Remedios veterinários e instrumentos para uso veterinário. 
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A CHIMICA “BAYER” 

WESCOTT & Cia. 

Secção Agrícola - Rua Libero Badaró, 52 - Caixa 1906 
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(COM 5 % DE NICOTINA) 

INDICADO CONTRA A SARNA E O HERPES 
DESTROE BERNES E BICHEIRAS 



j: 



PEÇAM AMOSTRAS GRATUITAS AO 
DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA DA 

ELEKEIROZ S/A 

SÃO PAULO 
CAIXA, 255 




j.t 



jt 







i: 



ARSENIATOS “JÚPITER 
CALDA “AMERICANA” 

(EMULSÃO DE SABÃO E OLEO MINERAL) 

E 

EXTRACTO DE FUMO “JÚPITER” 

ESTAREIS APPARELHADO PARA COMBATER 
TODOS OS INSECTOS QUE POSSAM 
ATACAR SEUS 

POMARES 
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Aspecios das principaes pragas 
do algodoeiro em São Paulo 
duraníe os annos de 1934-35 

Edson J. Hambleton 



Muitos lavradores não familiarizados com as pragas mais com- 
muns do algodoeiro não sabem considerar que o futuro desta impor- 
tante cultura depende, em grande parte, do combate ás referidas pra- 
gas. Esta affirmação pôde ser tida como exagerada, entretanto, mere- 
ce consideração o facto de que, no presente, as condições vão-se tor- 
nando cada vez mais favoráveis ao desenvolvimento das pragas, dan- 
do em resultado, consequentemente o augmento dos prejuízos e o com- 
pleto fracasso de muitos principiantes infelizes. 

O anno de 1934-35 foi, ao que se pôde vêr, excepcionalmente fa- 
vorável a pragas como o “curuquerê” e a “lagarta rosada”, em todo 
o Estado. Os prejuízos causados por estes insectos, não se consideran- 
do a “broca da raiz” e outras diversas pragas de menor importância, 
foram muito grandes, ultrapassando o que imagina um observador 
desprevenido e, ainda mesmo, muitos lavradores que não calcularam 
os damnos causados pelas pragas. 

Afim de ter uma idéia do gráu de infestação' dessas pragas, este 
Instituto promoveu um inquérito em 58 municípios onde a cultura 
algodoeira está alcançando maior importância. Foram feitas 827 vi- 
sitas ás zonas principaes de cada municipio entre os mezes de Maio 
e Junho. Tomaram-se informações sobre apparecimento, infestação, 
medidas de combate, etc., da “lagarta rosada”, do “curuquerê” e da 
■“broca”. 

Damos, a seguir, os resultados sobre cada uma das tres pragas: 

Lagarta rosada (Platyedra gossypiclla) — Póde-se af firmar 
que todas as zonas algodoeiras de alguma importância no Estado estão 
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infestadas pela “lagarta rosada”. Chegamos a esta conclusão depois 
de visitar 346 plantações em 5 1 municípios, durante os mezes de Maio 
e Junho. Os relatórios recebidos de 5 municipios algodoeiros de menor 
importância indicam a ausência provável da “largata” nas plantações 
examinadas. 70 % das 346 propriedades referidas estão atacadas, e 
as demais, na sua maioria, podem ser consideradas como casos 
duvidosos. 

64 % dos campos cultivados, já tinham sido algodoaes no anno 
passado, e, destes, 85 % foram infestados pela “lagarta” neste anno. 
Pode-se accreditar que os dados acima referidos não representem 
toda a verdade sobre a porcentagem de culturas de todo Estado, nas 
quaes a “lagarta” appareceu este anno, e somos inclinado a admittir 
que a area infestada é, na realidade, mais extensa. 

Em alguns lugares, os prejuízos subiram a 80% e é bem sabido 
que, nos campos muito atacados, as culturas estão actualmente aban- 
donadas. Estes campos abandonados serão uma ameaça constante para 
as futuras plantações, desde que não sejam submettidos a medidas de 
completa limpeza antes da próxima semeadura. Os melhores meios 
de combate da “lagarta rosada” consistem na destruição pelo fogo de 
todos os restos de cultura immediatamente após a colheita. Isto pode 
parecer impossível de fazer-se, e. especialmente em algodoaes que 
foram colhidos no matto, este serviço se torna muito difficil. Capu- 
lhos que não se desenvolveram, capulhos que não se abriram e capulhos 
que ficaram parcialmente abertos, em bôa parte, contêm lagartas 
vivas, as quaes podem viver até a próxima cultura, protegidas como 
estão nos capulhos cahidos, ou entre os restos de cultura. E\ pois, 
indispensável que todos os capulhos, tanto os que estão no chão como 
os que ficarem na planta, sejam colhidos e queimados immediatamente 
após a colheita, juntamente como os 'ramos e raizes que podem conter 
“brocas” vivas. 

Eliminando todos os possíveis hospedeiros e esconderijos, tere- 
mos feito muito para reduzir a quantidade de “lagartas” e “brocas”. 
Si estas medidas forem cumpidas com toda a eííiciencia. teremos 
feito mais para garantir as futuras plantações contra as pragas do 
algodoeiro, do que poderemos fazer por quaesquer outras medidas 
conhecidas. 

Curuquerê ( Alabama argillacea ) — O apparecimento do 

“curuquerê” chamou a attenção, principalmente, durante os mezes de 
Dezembro e Janeiro últimos. Sob condições favoráveis ao seu rápido 
desenvolvimento e disseminação, o insecto tornou-se muito abundan- 
te nos mezes seguintes em todo o Estado. 

Dos 58 municipios percorridos, todos tinham algodoaes infesta- 
dos durante o mez de Abril. O insecto foi notado, depois de Março, 
em menos de D3 das 326 propriedades visitadas. Seu ulterior appa- 
recimento na maioria das fazendas pode ser perfeitamente natural» 
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mas, doutro lado, é evidente que a primeira e segunda gerações esca- 
param á observação de muito lavradores. Onde isto aconteceu, resul- 
taram maiores prejuízos. Forte e frequentes chuvas, falta de pulve- 
rizadores e insecticidas favoreceram o “curuquerê”, justamente quan- 
do estava no seu máximo desenvolvimento. 

22 % das fazendas visitadas foram encontradas sem o “curu- 
querê" em 29 dos 58 municípios, apezar da amplitude das atividades 
do insecto durante a estação 1935. Destas, em 92 % dos algodoaes 
não foram feitas pulverizações. Estes cálculos, contudo, represen- 
tam comparativamente uma pequena area de producção, constituída, 
na sua maior parte, da pequenas plantações. 

Convem fazer, neste ponto, algumas considerações em torno das 
“pulverizações preventivas” contra o “curuquerê”. A applicação de 
pulverizações contra insectos mastigadores é geralmente feita de ac- 
cordo com a presença e o estado de desenvolvimento do insecto, visan- 
do o máximo de resultado e o minimo de gastos. Seria muito mais 
economico determinar o tempo mais opportuno para a pulverização 
contra o "curuquerê”. do que gastar tempo e dinheiro em pulveriza- 
ções quando não se notou a presença do insecto, nem se sabe si elle 
apparecerá. Sem duvida, muito arseniato foi desperdiçado antes e de- 
pois do tempo opportuno em virtude da falta de experiencia e, também, 
do anno ter corrido desfavoravelmente a um bom serviço de pulveri- 
zação . 

Óptimos resultados foram obtidos na maioria dos campos onde 
a experiencia tinha mostrado que o “curuquerê” podia ser facilmen- 
te controlado com pulverizações de arseniato de chumbo. Como já 
temos dito. o ultimo anno foi favoravel ao desenvolvimento do insecto 
e as chuvas prejudicaram muito as pulverizações. Apezar disso, o 
“curuquerê” foi controlado onde os fazendeiros estavam attentos ao 
seu apparecimento e as pulverizações foram feitas a tempo. Os pre- 
juízos foram mais notáveis nas pequenas plantações e onde os lavra- 
dores não ligaram importância ao perigo da praga . E’ evidente que 
muitos lavradores não deram nenhuma attenção á necessidade do 
combate á praga, emquanto não notaram a grande quantidade de "cu- 
ruquerês” e os prejuizos. O resultado disso foi que, á ultima hora, 
todos clamaram por soccorro. Havia falta de pulverizadores e in- 
secticidas. Alguns lavradores alarmaram-se e entraram a experimen- 
tar sucedâneos com os mais variados resultados. 

O arsênico branco, como sucedâneo, deu um resultado verdadeira- 
mente desastroso, e. por causa da sua grande toxidez, causou a quei- 
ma e morte das plantas. Falsas misturas, preparadas e vendidas pe- 
los revendedores, foram a causa da pefrda total de alguns pequenos 
lavradores no ultimo anno. 

Broca do algodoeiro ( Gasterocercodcs yossypii ) — Dos 41 mu- 
nicípios vistoriados, 88 % apresentaram infestação em uma ou mais 
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propriedades visitadas. Cuidadosas observações revelariam, sem du- 
vida, a presença da “broca” nos algodoaes de todas as zonas do Es- 
tado. 

Onde as plantações foram iniciadas em Setembro, 88,5 % dos 
26 algodoaes visitados tinham a “broca”, entretanto, dos 129 algo- 
doaes que foram plantados em Outubro, só 72 7° apresentaram-se in- 
festados. Destas porcentagens poder-se-ia deduzir que a data do plan- 
tio teve pequeno ou quasi nenhum effeito sobre o numero dos algo- 
doaes infestados. Estes dados, no entanto, não tomam em considera- 
ção o fato de que, onde foram as plantações feitas em Setembro — 
grandes prejuizos havidos na maioria dos casos resultaram da po- 
breza das plantas e da necessidade de resplantações. 

Das 155 fazendas visitadas, quasi 77 % tinham “broca” em 1935. 
Em 52 fazendas em que se plantou algodão pela primeira vez, este 
anno, 54 % ou seja mais da metade do total, foram infestadas. Isto 
indicaria que o insecto adulto é um bom voador, que pode facilmente 
migrar de um campo atacado para um outro onde ainda não tenha 
havido cultura de algodoeiro, ou que existem outros hospedeiros des- 
conhecidos que crescem nas proximidades das plantações. 

Onde não se pratica a rotação de cultura, augmenta a quantida- 
de de “broca”. Isto foi notado em muitas fazendas visitadas. Em 101 
campos onde foi cultivado o algodão no anno 933-34 e foi, de novo, 
plantado em Outubro de 934, cerca de 87 % estavam infestados. 
65 % desses mesmos campos soffreram o ataque do insecto no anno 
passado. 

E’ difficil calcular os prejuizos actuaes causados por um insecto 
como a “broca do algodoeiro”, cujas actividades nocivas se desenvol- 
vem. principal mente, nas partes internas das raizes e caules. As con- 
dições de desenvolvimento da planta, como a temperatura, a humida- 
de e a textura do solo, são importantes factores que determinam a 
maior ou menor nocividade do insecto num anno considerado. E’ 
interessante nota'r que as plantas fortes e sadias são, na maioria dos 
casos, mais resistentes aos ataques da broca chegando a produzir 
apreciavelmente, emquanto que as outras morrem logo no inicio do 
anno. Outras, fortemente infestadas, ás vezes, quebram-se e caem 
com o vento e a chuva, quando muito carregadas de fructos. Os pre- 
juizos em algumas culturas elevaram-se a 90 %. 

As medidas de combate applicadas contra a “broca” consistem, 
em primeiro lugar, na destruição pelo fogo de todas as plantas que 
mostrem signaes de fraqueza durante o crescimento e de todos os res- 
tos de cultura logo após a colheita. E’ particularmente interessante 
lembrar que estas medidas foram empregadas durante 934-35 por 
mais de 85 % dos lavradores, os quaes na sua maioria, concordam 
em que taes medidas foram efficazes. 
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Como fazer uma injeção 

(Breves notas explicativas) 

Jayr Moreira 



Hoje em dia, já de uso corrente, são os produtos veterinários a 
cada instante, utilizados pelos criadores na proteção dos seus rebanhos. 

Já está, portanto compreendida a extrita necessidade de serem 
usados os sôros e vacinas — • ora para prevenir, ora para curar as di- 
versas moléstias dos animais domésticos. 

Além disso, são usados também preparados farmacêuticos, que 
auxiliam a cura: o oleo canforado, o sôro fisiologico glicosado, cafei- 
nado, etc., bem como certos produtos como a tuberculina e a malei- 
na etc. (estratos microbianos), que servem para revelar se um ou 
vários animais estão ou não atacados de moléstias perigosas tanto pa- 
ra o homem, como para outros animais, ou seja, no exemplo citado, 
a tuberculose e o mormo. 

Pois bem. como a quasi totalidade desses produtos é emprega- 
da por meio de injeções, cuja aplicação será sempre crescente, par e 
par ao desenvolvimento das criações, resolvemos indicar aqui, aos 
criadores não familiairisados ainda com essas cousas, como é que se 
deve proceder ao se fazerem as injeções de uso mais comum. 

Definição: — A injeção consiste na operação por meio da qual, 
se introduzem nos tecidos, nas veias, nalguns orgãos, nas cavidades 
naturais ou anormais, líquidos medicamentosos que produzam : uns, 
inchação no ponto em que foram introduzidos — reação local — e 
outros que são aproveitados pelo organismo e vão proteger ou mesmo 
curar os animais, das moléstias, provocando — efeito — em todo o 
corpo. 

A essa introdução de líquidos medicamentosos debaixo da péle, 
nas veias, nos musculos, etc., é o que se dá o nome de injeção. 



Para fazer-se, porém, uma injeção, é preciso que tenhamos um 
aparelho ou instrumento ao qual se dá o nome de seringa, acompanha- 
da da competente agulha. As seringas variam de tamanho, capacida- 
de (que vae de 1 a 200 centimetros cúbicos) e na qualidade: umas 
são somente de vidro; outras de vidro e metal (tipo Record); ou in- 



cm l 



SciELO 



11 12 13 14 15 16 17 




300 



O BIOLO-GICO 



teiramente de metal, (tipo Manguinhos). As agulhas também podem 
ser de platina, nikel, aço ou cromo inoxidável. Nestas, são variaveis 
também, tanto o comprimento como o diâmetro (grossura ), de acordo 
com o fim a que se destinam. 

Para as injeções de precisão, isto é, nas em que o “remedio” a se 
injetar tem de ser em quantidade perfeitamente exata, recomendamos 
as seringas de vidro e metal tipo Recórd, com graduação no vidro, 
em centímetros cúbicos, além do cursor na haste graduada do embu- 
lo, o que permite, pela graduação previa, injeções extritamente exatas. 

Tratando-se aqui, da aplicação por assim dizer, diaria dos sôros 
e vacinas, os criadores terão, na quasi totalidade das vezes, de lidar 
com animais rústicos, donde se conclue, que serã necessário antes de 
tudo, obter uma perfeita contenção dos _pacientes. 

A pessoa que for fazer a aplicação das injeções deverá ser auxi- 
liada por outras, tantas quantas necessárias, de acordo com cada caso 
em particular, a fim de. que sejam pefíeitamente imobilisados os pa- 
cientes, não só para se evitarem acidentes pessôaes decorrentes da 
falta de cuidado do operador, como também para ser levada a bom 
termo a aplicação do “remedio”: evitar a quebra das agulhas, serin- 
gas e mesmo o esperdicio do liquido que se tenha em mente injetar. 
Uma pratica muito aconselhável quando se lida com os grandes ani- 
mais, é não adatar as agulhas diretamente ás seringas e sim, liga-las 
por meio de uma borracha fina e forte, de mais ou menos dez cms. 

de comprimento. 

Desta maneira, consegue-se trabalhar segura e comodamente. 

Contido o animal e escolhida a via em que se vae fazer a injeção, 
procede-se da seguinte forma: 

1. " Esterilisação da seringa, agulha e peça intermediaria de 

borracha, durante cinco minutos em agua fervendo; 

2. " Preparação da região em que vae ser aplicada a injeção, o 

que consiste na raspagem dos pelos, na lavagem com agua 
e sabão e na desinfeção pelo álcool ou tintura de iodo. Nas 
vacinações comuns, é suficiente passar foVtemente sobre a 
região um algodão com álcool ou com iodo ; 

3. '“ Montagem e enchimento da seringa. Feita a aspiração do 

liquido, regeitam-se as bolhas de ar pela posição vertical (em 
pé) em que se deve colocar a seringa, a fim de que o liquido 
obedeça á graduação exata: 

4. ° Aplicação da injeção. 

Terminado o trabalho, todo o material deverá ser perfeitamente 
lavado e posto a secar, para então ser convenientemente guardado. 
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Injeção intra-dermica 

Não obstante esta via de aplicação não seja usada pelos criado- 
res, daremos abaixo umas ligeiras instruções. 

A injeção intra-dermica usa-se quando se quer aplicar um pro- 
duto “revelador” de certas moléstias, ou mesmo no caso de uma va- 
cinação como a do carbúnculo hematico, cujo método permite, pela 
rapida imunidade (proteção) dos animais em 24 horas, a aplicação 
da vacina, mesmo em meio infeto, o que é muitissimo util, quando 
seja dificil fazer-se uma sôro-vacinação. 

A injeção é feita á flôr da péle, com uma agulha bem fina, curta 
e de ponta pequena. O logar de escolha é, no boi, a zona sub-caudal, 
onde o tecido flácido e depilado torna facil a operação; no cavalo, 
faz-se na péle da palpebra inferior do olho e no porco, na base da 
orelha. 

Modo de fazer — Introduzir a agulha paralelamente á super- 
fície cutanea, de modo a se notar exteriormente e por transparência 
a agulha introduzida na péle. Feito este trabalho, adata-se a seringa, 
caso a agulha tenha sido introduzida separadamente, injetando-se em 
seguida, umas tres gotas do liquido. Na extremidade da agulha, no- 
ta-se uma ligeira saliência ( tamanho de um grão de milho) o que 
indica que a injeção foi bem aplicada. Empregando-se por exemplo, 
a tuberculina por essa via num bovino tuberculoso, nota-se 24 horas 
depois, no ponto da injeção, um inchaço que póde ficar do tamanho 
de uma azeitona, ou mais. 

Injeção hipodérmica ou siih-cutanca 

A via hipodérmica, isto é, em baixo da péle, representa um dos 
meios de escolha quando se deseja introduzir no oflganismo um te- 
medio”. 

O tecido celular sub-cutaneo ricamente irrigado por casos san- 
guíneos e cortado por uma prodigiosa rêde liníatica, permite a inte- 
gral absorção (aproveitamento) dos Üiquidos medicamentosos in- 
jetados. 

Por essa via, aplicamos os sôiros e vacinas, como as da peste da 
manqueira, carbúnculo hematico, diarréa dos bezerros, etc., etc., e a 
maioria dos medicamentos químicos. 

Modo de fazer — Escolhe-se a região que nos grandes animais 
deverá ser a taboa do pescoço, onde a péle é mais ílexivel e se póde 
pegar bem com os dedos, na região costal atraz da espadua ( pale- 
ta) etc. 

Feita a dobra da péle com os dedos polegar e indicador, intro- 
duz-se a agulha com forte pressão, até que esta atravesse a péle com- 
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pletamente; adata-se em seguida a seringa e injeta-se o conteúdo. 
Para as injeções de sôro fisiologico, etc., adata-se á agulha, uma bor- 
racha de dois metros de comprimento a qual por sua vez deverá estar 
ligada a um irrigador dos usados para as lavagens intestinaes, tudo 
isso bem entendido — convenientemente lavado e esterelizado em agua 
fervendo. 

O irrigador será mantido bem alto, até todo o escoamento do 
liquido. V. figura. 



Injeção iiitra-muscular 

Esta via de introdução dos medicamentos, nada mais é que uma 
variante da anterior que descrevemos, apresentando, porém, inúme- 
ras vantagens em alguns casos especiaes. E’ por exemplo, menos do- 
lorosa e permite a aplicação de certos medicamentos que por serem 
irritantes não poderiam ser usados pela via sub-cutanea. 

Nos suinos, é a via de escolha, dada a grande camada de tecido 
gorduroso dessa especie animal. 

Quando se deseja introduzir massas liquidas como o sôro fisio- 
logico etc., esta será uma via de grandes vantagens pela sua rapida 
absorção, usando-se. entretanto, para isso, aparelhos com pres- 
são de ar. 

Modo dc fazer : — Escolhida a região que deveírá ser a das 
nadegas, nos musculos do pescoço, no peito ou na face externa da 
coxa, toma-se uma agulha forte de 3 a 6 cms. de comprido conforme 
a especie animal, implantando-a perpendicularmente com um impulso 
vigoroso na massa muscular. Uma vez bem implantada a agulha, 
adata-se-lhe a seringa injetando em seguida o seu conteúdo. As in- 
jeções de cálcio, os preparados ferruginosos, etc., aplicam-se por 
essa via. 



Injeção endo-venosa 

Esta via de injeção supera as demais, pela sua rapida e segu- 
ra absorção (aproveitamento) e eliminação imediata, permitindo ao 
mesmo tempo, usar-se muitos medicamentos, que pelas outras vias 
descritas não poderiam ser utilizados. Xo cavalo, no burro e no boi, 
fazem-se as injeções nas veias jugulares. Estas veias acham-se situa- 
das aos lados do pescoço (na goteira da jugular) e as injeções são 
feitas no limite do térço superior e do terço medio do pescoço. V. 
figura. No carneiro, na cabra, no porco e no cão, fazem-se nas veias 
safenas, as quais se acham na face interna e externa da perna. Nas 
aves, fazem-se as injeções nas veias axilares, as quais se acham nas 
faces internas das azas. 
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Fig. 16 

Km cima A esquerda: Trajecto da veia jugular. 

Em cima á direita: Ponto em Que deve ser introduzida a agulha para alacançar 
a veia jugular. 

Xomeio: Injecçâo subcutânea feita por intermédio de um balão contendo o liquido 
a injectar e em que se faz pressão por meio de uma bomba de borracha. 

Em baixo A esquerda: Injecçâo subcutânea feita com agulha adata a um recipiente 
contendo o liquido a injectar o qual é mantido em nivel superior ao do ponto injectado. 

Em bnixo á direita: Posição em que deve penetrar a agulha quando se faz uma 
injecçâo intradermica. 
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Modo de fazer — Escolhida a veia na qual se vae fazer a injeção, 
comprime-se a região venosa por meio de uma corda, que se amarra 
em torno, como se faz para sangria. 

Feita a compressão da zona, o vaso sanguineo torna-se visivel 
(saltado) e palpavel, no qual se introduz a agulha de alto para baixo, 
nos grandes animais e nos pequenos, de baixo para cima. 

Logo que começar a jorrar o sangue, adata-se a seringa, solta- 
se a corda, injetando-se o liquido o mais vagarosamente possível. Nas 
injeções endo-venosas, é preciso ter-se em mente a necessidade das 
mesmas serem feitas bem lentamente. A introdução muito rapida dos 
líquidos na torrente circulatória, poderá dar choques violentos e não 
raro observa-se a morte. A injeção de certos medicamentos como p. 
exemplo a tripaflavina sendo feita fóra da veia. produz uma grande 
inflamação local. 

Uma pratica bastante aconselhável, é, ao puncionar-se a veia com 
a agulha, deixar sair um pouco de sangue antes de ser adatada a se- 
ringa. Essa maneira de proceder, garante ao operador, a certeza de 
que a agulha está realmente dentro do vaso sanguineo. 
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Em íorno da carpa 

C. Pereira 



Muito se discute entre nós as vantagens e inconvenientes que 
adviriam para o paiz com a diffusão da carpa, o tão discutido peixe. 

A corrente íavoravel á carpa estriba sua argumentação princi- 
palmente sobre 3 pontos fundamentaes que são: l.°) Facil acclima- 
ção; 2.°) Facil multiplicação; 3.°) Baixo preço de producção. Real- 
mente a carpa apresenta estes característicos, que, entretanto, po- 
dem ser encontrados em maior ou menor grau em outras especies de 
peixes também interessantes do ponto de vista economico. 

Por outro lado, os adversários da carpa enumeram motivos_pon- 
deraveis que os levam a tomar essa attitude em relação ao famoso 

l.°) Competição biologica com as especies finas de peixes au- 
tóctones, geralmente encarada sob 3 aspectos principaes que são: 
a) comendo os ovos das outras especies de peixes; b ) destruindo 
a vegetação aquatica, em torno da qual se desenvolve uma inten- 
sa vida planctonica de grande interesse nutritivo para os alevinos 
de peixes; c ) turvando as aguas com o remexer constante do fun- 
do a que se entregam. A qualquer pessoa munida de elementa- 
res conhecimentos biologicos não escapa a gravidade das accusações 
feitas á carpa do ponto de vista estrictamente biologico, pois que a 
combinação dos 3 factores acima apontados seria realmente capaz de 
romper qualquer equillibrio biologico existente a favor de um novo 
equillibrio seguramente menos complexo, mais monotono, de cujas 
consequências viriam a soffrer, não só os peixes mas tambjem as 
aves aquaticas. 

A corrente carpista não nega essas particularidades attribuidas 
á carpa, achando apenas que ellas são grandemente exageradas, pois 
o mal causado não seria tão grande assim, e defeitos como os apon- 
tados acima podem ser encontrados ora um, ora outro, em varias 
especies nativas de peixe. Por outro lado, as vantagens de ordem 
economica advindas da criação em larga escala de carpas deveriam 
compensar largamente os prejuízos de ordem biologica, os quaes af- 
firmam elles, viriam reflectir-se principalmente sobre o lado esporti- 
vo da questão, attingindo os amadores da pesca que apenas se inte- 
ressam pelas especies finas e os caçadores de aves aquaticas. 
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2. °) Má qualidade de carne; este aspecto da questão é reco- 
nhecido pelos dois grupos, mas os partidários da carpa acham que 
esta seria muito interessante como alimento para as classes pobres, 
cujo poder acquisitivo não lhes permitte comprar peixes finos e te- 
riam, portanto, na carpa, um alimento mais accessivel. 

3. °) Instabilidade das raças seleccionadas ; as raças de carpa 
que se criam nos paizes frios da Europa são o producto de uma selec- 
ção cuidadosa e de tratos especiaes; lá» a carne da carpa tem quali- 
dades apreciáveis. Entretanto, a experiencia demonstra que nos pai- 
zes quentes, como no caso do Chile, referido pelo Prof. Thomaz Ma- 
rini, as variedades de carpa consideradas óptimas que tinham sido 
introduzidas em tanques particulares regrediram completamente, es- 
palharam-se pelos rios onde passaram a dominar numericamente, 
transformando-se num sacco de couro protegido por grandes esca- 
mas, encerrando espinhas, e cuja pouca carne era despresada mesmo 
pela gente pobre. Em certas zonas da America do Norte degeneram 
no sentido opposto e um excesso de gordura e mollesa da carne a tor- 
nam pouco appetitosa. 

4. 0 ) Utilização principalmente nas épocas frias do armo; nos 
paizes frios onde a carpa é cultivada, como na Allemanha, sua carne 
quasi que só tem consumidores no inverno, pois no verão, apezar das 
raças serem cuidadosamente seleccionadas, sua carne não é aprecia- 
da, conforme informação do Prof. Lübbert, o notável technico alle- 
mão director dos serviços de pesca de Hamburgo, que ha pouco nos 
visitou. 

5.°) Difficuldade de pesca; af firma ainda o prof Lübbert que 
a carpa é diííicil de pescar, não costuma pegar em anzol, e, mesmo 
nos tanques de criação, com dimensões perfeitamente apropriadas, ella 
só pode ser apanhada em rêde, no inverno, quando fica entorpecida. 

E’ claro que diante do emaranhado de prós e contras summaria- 
mente expostos acima, a pessoa amante de sua terra e que deseja 
acertar na escolha de uma soluçãa feliz para problema tão serio, ha 
de se sentir perplexa. 

Entre os argumentos a favor da carpa, merece menção espe- 
cial um que o Dr. Agenor Couto Magalhães, Chefe da Secção de 
Caça e Pesca da D. I. A. de nosso estado e grande enthusiasta dos 
problemas da nossa piscicultura teve occasião de lançar em interes- 
sante artigo sobre a tão debatida questão (Rev. de Ind. Anim., n. 9, 
Julho de 1933). Depois de discutir proficientemente os vários as- 
pectos que offerece a criação da carpa entre nós, lança mão de duas 
analogias que pedimos venia para transcrever: 

“Cria-se a carpa pela mesma razão que se planta euca- 
lipto. Todo o mundo sabe que seria preferível ter-se em lugar 
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desta madeira a cabreúva e a peroba, mas quanto de cuidados 
e tempo exigiriam o seu plantio?” 



“A transcripção feita dos depoimentos de pessoas que re- 
presentam, incontestavelmente, responsabilidades no assumpto, 
o que se depreende é que a carpa está para a piracanjuba e 
outros peixes finos, como o zebú está para o Hereford, Red 
Polled, apresentando perfeita analogia na parte mesologica”. 

Si consideramos a questão pelo lado das qualidades relativas dos 
typos comparados, este argumento não deixa de calar fundo no ani- 
mo do leitor. Mas, por outro lado, occorre-nos logo um outro aspe- 
cto da questão, que nos parece fundamental. Tanto o zebú como o 
eucalipto não criam incompatibilidades serias do ponto de vista bio- 
logico, ficando portanto em jogo apenas o interesse economico; como 
este é fluctuante e variavel com o correr dos tempos, se um dia se 
verificar ser anti-economico plantar eucaliptos ou criar zebú tornar- 
se-á facil uma retirada em ordem, pois o homem tem todos os ele- 
mentos em mão para controlar a disseminação dessas especies e para 
substituil-as quando se tornar opportuno. No dia em que tivermos 
condições technicas para criar só gado fino poderemos eliminar o 
zebú com toda a facilidade. 

Poderiamos, no caso da carpa, avançar afoitamente com a mes- 
ma despreoccupação e termos a certeza da possibilidade de um re- 
cúo em tempo opportuno sem maiores perdas? 

Si a carpa fosse disseminada e suas qualidades compensassem 
as desvantagens de que seus adversários a accusam, o resultado seria 
uma victoria incontestável para o executor dessa obra. 

Mas si os resultados ficarem não só aquem da espectativa, e 
si, como auguram os anti-carpistas, elles foram damnosos e altamen- 
te prejudiciaes é facil imaginar á custa de quantos sacrificios seria 
possivel recuar do rumo encetado, pois controlar a disseminação de 
uma especie de peixe prolífica e rústica pelos nossos rios seria uma 
empresa a que difficilmente poderiamos nos abalançar. 

A este proposito, será interessante conhecer a opinião de um ho- 
mem experimentado no assumpto, como seja o Dr. Lewis Radcliífe, 
“Acting Commissioner” do “Bureau of Fisheries” de Washington, ex- 
ternada ao Dr. Tomaz Marini, Chefe do Serviço de Pesca da Re- 
publica Argentina, a proposito de uma consulta que este fez por in- 
termédio do Dr. C. Hubbs: 

Caro Dr. Hubbs - 

“Accuso o recebimento de sua carta de 28 de Outubro, pedin- 
do a opinião do “Bureau” sobre a possibilidade de introduzir a car- 
pa na Argentina. 
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Tenho muito prazer em dizer-lhe algo sobre este assumpto e vou 
dar-lhe o mesmo conselho que temos dado a outros paizes extrangei- 
ros, principalmente das Américas do Sul e Central, os quaes deseja- 
vam introduzir a carpa. Sem duvida, seria redundância e força de 
expressão enumerar-lhe os effeitos prejudiciaes em nosso paiz bem 
como a opinião geral de que ella constituiu uma seria praga, pro- 
vavelmente o typo de vida animal mais criticavel que tenha provin- 
do de outros paizes. 

Deve-se mencionar além disso, que alguns dos estados, inclusive 
Nova York, Wisconsin, Minnesota, etc. e provavelmente Michigan 
estão fazendo esforços para desenvolver um programma de extincção 
da carpa, programma este que resultará em enormes gastos quando 
posto em_ execução. 

Si se promover a introducção e diffusão da carpa na Argentina, 
o exito obtido pela facil acclimação irá repercutir desastrosamente 
sobre os peixes americanos de bôa qualidade. O transporte da carpa 
viva na Argentina seria, no minimo, um trabalho de custo elevado, 
parecendo-nos uma falta de critério gastar tanto para trazer uma 
especie que poderia ser muito objectavel no futuro e atrahir severas 
recriminações sobre os responsáveis pela sua introducção A melhor 
cousa que se poderá dizer a favor da carpa q que ella talvez possa ser 
utilizada como alimento para as classes pobres da Argentina; entre- 
tanto, este alimento seria então produzido á custa de outras especies 
nativas mais desejáveis. 

Torna-se, é claro, impossível prophetizar em definitivo quaes se- 
riam os resultados, porém, creio que o exposto acerca da experien- 
cia em nosso paiz póde ser considerado como uma razoavel prophecia 
do que poderá acontecer na Argentina. O “Bureau” crê que a intro- 
ducção da carpa seria um grande erro e perigo para as especies exis- 
tentes bem como para o progresso já alcançado no desenvolvimento 
da piscicultura interior da Argentina. 



Seu, etc. . . . 



Lewis Radcliffc 
“Acting Commissioner” 



Já estavam escriptas as linhas precedentes quando chegou a nos- 
sas mãos a carta que a seguir reproduzimos, na qual o Prof. H. Lüb- 
bert responde a uma consulta sobre a conveniência ou não da intro- 
ducção de carpas nas reprezas que a Light and Power construiu no 
Alto da Serra, para a producção de energia hydro-electrica. 

Para os que não teem facilidade em ler inglez, podemos resumi i 
a carta do prof. Lübbert em poucas linhas: A carpa é animal de zo- 
nas subtropicaes, evitando as aguas quentes; alimenta-se de micro- 
erustaceos e larvas de insectos, principalmente; não pega em anzol: 
não cáe em rêdes ou armadilhas usuaes, por ser o “peixe de agua 
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doce mais sagaz da Europa”; põe os ovos sobre a vegetação margi- 
nal das aguas; logo, nas reprezas da ‘‘Light”, forçosamente sugeitas 
a fluctuações de nivel accentuadas, as desovas provavelmente fica- 
riam expostas ao dessecamento, fora da agua quando esta abaixasse, 
difficultando a proliferação do peixe; caso a carpa pudesse prolife- 
rar bem. não poderia ser pescada devido aos motivos acima aponta- 
dos, passando portanto as carpas a íunccionar apenas como con- 
correntes dos outros peixes da repreza, do ponto de vista da alimen- 
tação. 

Diz o Prof. Lübbert que na Allemanha e em toda a Europa Cen- 
tra a carpa é criada em tanques especiaes e sua pesca se faz pelo es- 
vasiamento dos tanques ; colhem-se então as carpas que ficam no lodo. 

Unicamente no sudoeste da Europa, na Rumania e na Servia, é a 
carpa criada naturalmente, no Danúbio e seus aí fluentes, devido ás suas 
condições especialissimas hvdrographicas e biológicas: nas altas mon- 
tanhas dos Carpathos e dos Balkans, com o advento da primavera dá- 
se o degelo e enormes quantidades de agua correm para o Danúbio e 
seus tributários, o que acarreta grandes inundações das planícies mar- 
ginaes; estas aguas servem de campo para a proliferação das carpas 
e. á medida que as inundações cessam, as carpas se refugiam nos la- 
gos permanentes, onde continuam a se desenvolver ; porém, quando as 
aguas começam a se aquecer as carpas fogem delles. acompanhando 
os canaes que as levam ao Danúbio, cuja agua permanece fresca. É 
justamente nestes canaes que os pescadores installam suas armadilhas, 
obtendo milhões de carpas por anno. 

Porém, insiste Lübbert, condições como essas não conhece elle 
nem em outras regiões da Europa e nem na America do Sul. 

Prof. Lübbert insiste na necessidade de se voltar a attenção para 
os peixes brasileiros de agua doce, que peguem em anzol e que pode- 
rão resolver o, problema da piscicultura nacional. 

WILL IT PAY TO TRANSPLANT CARPS INTO THE LAKES SITUATED BET- 
WEEN SAN AMARO AND ALTO DA SERRA? 

The Cfirp (Cyprinus carpio) is native in Asia minor (between 40 and 
35“ N. E.) and therefore in his native land accustomed to a subtropical cli- 
mate. Spawning begins there in spring, as soon as lhe waters temperature 
reaches + 22 Centigrades. Then the females followed by the males migrate 
into shallow water and put off there eggs on plants. After a few days of 
warm weater the fry is coming out of the eggs and begins to feed on small 
crustaceae and other animais living on and between the plants. By and by 
they are growing up and proceed in deeper water, where they prefer to 
feed the larvae of different species of Chironomus (a mosquito), in Europe 
especially of Chironomus plumosus. 

In all probability carps will spawn in the company’s lakes situated near 
São Paulo also, because the climate is very similar to that found in Asia 
Minor and because along) the banks of the lakes they will find places where 
water plants or grass are growing. But the principal condition for the success 
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of spawning is, that during the days when the eggs are sitting on the plants 
lhe water levei is not allowed to go dovvn, because in this case all eggs will 
dry out and the fry must die. I doubt that the Company can arrange to 
hold lhe water levei at the same height during the spawning period of the 
carps. 

In my opinion in some years spawning of carps will be possible, but 
nobody can give any safety how often i.t will succ.ed. 

Of course there will be no difficulty to build breeding ponds, wherein 
carps can spawn, to keep and feed the fry in larger ponds for about five or 
six months and then trasplant them into the lakes. But the construction of 
breeding ponds will be much more expensive than the transplantation of 
some pairs of spawning carps into the Company’s lakes. Therefore the 
question has to be examined if it will pay to construct such breeding ponds. 

After my opinion it will not pay, because I believe that it will not be 
possible to catch carps out of the laker again. The carp is feeding on very 
small animais only and therefore it is impossible to find out a suitable na- 
tural bait for carps. 

In Germany a few people only understand to prepare a special artificial 
bait for carps, but very seldom succed with catching carps. Therefore one 
can not be sure to catch any quantity of carps by hooks. 

The same difficulty will be found if one wants to catch carps by nets. 
The carp is the most intelligent freshwater fish, in Europe and it seldom 
happens to get him in nets, because in the last moment he ahvays knows 
to escape by diving under or jumping over the net, Therefore in Germany 
we do not more bring carps in lakes, because it is to uncertain if one ever 
gets the fishe back. In the Company’s lakes the difficulty will be still enlar- 
ged, because trees and bushes standing in the water will prevent net fishing 
at hall. 

To-day in Germany and other countries of Cen/ra/-Europe carps are only 
kept and feeded in artificial ponds. To catch them i.t is necessary to let the 
water flow out; then one takes the carps out of the mud by small nets or 
by hand. 

There is only one country in Southeast-Earope where carps are living 
under natural conditions in the river and in big lakes: this country is Rouma- 
nia and there carps live in the Danube and in this river’s large flood basins, 
where they are spawning. That is possible, because in Roumania exist spe- 
cial hydrographical and biological conditions, which one c.an not find ano- 
ther time in Europe or South America: if in the high mountains, the Car- 
pathes, the Balkan and others, beginning of spring the snow is melting, enor- 
mous quantities of water are coming down the Danube and her hungarian 
anil serbian tributaries. Wide areas of the country situated along the 
Danube and this river’s delta are flooded every year. There the carps are 
spawning on shallow grounds where the water vill stay until beginning of 
summer. 

Then water runs back to the river Danube and the carps migrate to 
permanent lakes laying in the flooded area. If in summer time the water in 
these permanent lakes gest too warm, the carps begin to migrate through brooks 
and canais to reach the cooler water of the river Danube. In the brooks and 
canais the Roumanian fishermen in the meantime have built big traps made 
from wood. In these traps millions of carps are caught every year. 

As such conditions cannot be found in the Company's lakes and other 
methods to catch carps in there do not exist I cannot recommend to make 
any experiments with carps in the lakes. The carps only would take away 
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fool useful for other fishes or their fry and could never give profit to any- 
body. 



Perhaps in some years it will be possible, that carps brought in the 
Company’s lakes will spawn there. If in these years the water levei in the time 
following the spawning period will be steady, it may happen that fry comes out of 
the eggs and grow up. But because it will be impossible to catch carps out 
againt it will never pay to bring them into the lakes. Instead to bring profit 
the carps will take natural food which could be useful for other fishes or 
there fry. 

I therefore advise that experts may look out for BraziUan fresh water 
fishes living in rivers or natural lakes which are fitting for the Company’s 
lakes and can be caught by hooks. I believe that it will be possible to find 
out such fish species. 



Como vemos, esta carta do Prof. Lübbert reforça completamente 
a opinião de L. Radcliffe e daquelles que entre nós se batem contra a 
introducção da carpa, em larga escala, no Brasil. 



SUMMARY 



as. Dr. H. LUBBERT 
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